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devem ser atribuídas a eles ou aos veí-
culos? É correto transferir a culpa para 
o profi ssional, mesmo que ele atue em 
determinado veículo por questões não 
ideológicas? 
Sergio Gomes - Há jornalistas e jornalistas. 
Hemingway1 dizia que coragem é a dignidade 
sob pressão. Paulo Pontes (o teatrólogo que es-
creveu Gota d’água com Chico Buarque) afi r-
mava que, quanto maior o número de opções, 
mais fi el é a pessoa a seus princípios; quanto 
menos opções, mais elásticos serão seus prin-
cípios. Cada jornalista deve avaliar quanto da 
sua dignidade está disposto a entregar às cir-
cunstâncias. E sentar no banco dos réus para 
ser julgado pela opinião dos outros ao longo 
do tempo. Como todos, aliás.

 
IHU On-Line - Como o senhor avalia as 
iniciativas da grande imprensa de criar 
blogs para os jornalistas? Essa iniciativa 
pode ser vista como uma atitude para 
concorrer com a mídia alternativa, já que 
essa consegue se disseminar muito mais 
através da internet? 
Sergio Gomes - Acompanhar o que o Luis 
Nassif2 vem escrevendo sobre a Veja3 talvez 
seja a melhor resposta que eu poderia dar 
a quem quer entender em profundidade o 
sentido dessa pergunta. 

 
IHU On-Line – Quais são as maiores di-
fi culdade para criar e manter mídias 
alternativas? Que medidas são funda-
mentais para democratizar os meios de 
comunicação? 
Sergio Gomes - Para criar, contar com um gru-
po de pessoas competentes e leais entre si. 
Para manter, contar com recursos de fontes 
legítimas, gestão profi ssional e não perder de 
vista o interesse público. Para democratizar, é 
fundamental que o assunto seja tratado, pelo 
menos, em todos os meios que dizem estar ao 
lado da democratização da comunicação.

1 Ernest Miller Hemingway (1899-1961): escri-
tor dos Estados Unidos da América. Trabalhou 
como correspondente de guerra em Madrid 
durante a Guerra Civil Espanhola. Ao fi m da 
Segunda Guerra Mundial, se instalou em Cuba. 
(Nota da IHU On-Line)
2 Luis Nassif (1950): jornalista brasileiro. 
Foi colunista e membro do conselho edito-
rial da Folha de S. Paulo. Seu blog pessoal é 
“Luis Nassif Online” e pode ser acessado em 
www.projetobr.com.br/web/blog/5 (Nota 
da IHU On-Line)
3 O entrevistado se refere a uma série de artigos 
elaborados por Nassif, em que qualifi ca a revista 
Veja como o maior fenômeno de anti-jornalismo 
dos últimos anos. (Nota da IHU On-Line) 

“É impossível falar a sério sobre a democratização do Estado 
brasileiro sem falar no problema da concentração da mídia”, 
considera Joaquim Palhares 

POR PATRICIA FACHIN

I
ncentivador do encontro “Por uma mídia li-
vre”, Joaquim Palhares, diretor da agência 
de notícias Carta Maior, diz que a proposta 
da discussão é construir um movimento que 
respeite “a opinião e as particularidades 

do trabalho de cada um, partindo dos pontos de 
acordo e visando consensos mais amplos”. Ao 
comentar a independência dos veículos alterna-
tivos, em entrevista à IHU On-Line, por telefo-
ne, ele afi rma que a “independência total é um mito”, e que a mídia livre 
não pode estar subordinada aos interesses do grande capital. 

Ao comentar a necessidade de democratizar o Estado brasileiro, Pa-
lhares alega que este é “um fenômeno enraizado na estrutura de poder 
da sociedade brasileira, da qual, obviamente, a mídia faz parte”. Neste 
contexto, conclui, “falar em regulação signifi ca falar, entre outras coisas, 
em desconcentração de poder, em democratização dos espaços públicos” 
e reconhecer a “crescente apropriação do público pelo privado”.

Joaquim Palhares é formado em Direito. Fundou a Carta Maior para co-
brir o primeiro Fórum Social Mundial, ao imaginar que a grande imprensa 
não participaria do evento.

Concentração de poder: “um 

fenômeno enraizado na estrutura 

da sociedade brasileira”  

DIVULGAÇÃO

IHU On-Line - Ao sugerir a construção de um portal da mídia livre bra-
sileira, o senhor é movido por algumas argumentações, entre elas a 
de que no Brasil consolidou uma lógica circular que procura modelar a 
opinião pública. A mídia livre ou alternativa corre o risco de cometer 
esse mesmo erro que o senhor aponta nos monopólios? Que princípios 
básicos devem reger essa mídia para que ela não se iguale, mais tarde, 
à grande imprensa? 
Joaquim Palhares - Não se trata apenas de um problema de lógica circular. 
Vamos precisar melhor essa questão. Um dos problemas centrais que de-
vemos enfrentar é a concentração dos meios de comunicação no Brasil nas 
mãos de umas poucas famílias. É impossível falar a sério sobre a democrati-
zação do Estado brasileiro sem falar no problema da concentração da mídia. 
Essa concentração fere um dos direitos básicos reconhecidos na nossa Cons-
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tituição: o direito à informação. Fere 
porque a concentração dos meios de 
comunicação nas mãos de umas poucas 
empresas priva a sociedade da possibi-
lidade de pluralidade de informações 
e transforma a própria informação em 
uma mercadoria.

Sozinha, a Rede Globo detém mais 
da metade do mercado televisivo bra-
sileiro. Além do imenso poderio da 
Globo, outros seis grandes grupos re-
gionais se destacam. A família Sirotsky 
comanda a Rede Brasil Sul de Comuni-
cações, controlando o mercado midiá-
tico no Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina. A família Jereissati está pre-
sente no Ceará e em Alagoas. A família 
Daou tem grande infl uência no Acre, 
Amapá, Rondônia e Roraima. A mídia 
da Bahia pertence à família Magalhães. 
São esses grupos que defi nem hoje o 
que é produzido e divulgado nos meios 
de comunicação.

IHU On-Line - Como garantir a diver-
sidade midiática, sem unifi car pen-
samentos? Essa proposta pode gerar 
confl ito entre blogs e sites, uma vez 
que um veículo não concorda com a 
posição do outro? Eles podem utili-
zar-se dos meios de comunicação 
para traçar discussões ideológicas? O 

que isso acrescenta quando se trata 
de qualidade de informação?
Joaquim Palhares - Creio que não há 
nenhuma fórmula pronta ou recei-
ta mágica para isso. Trata-se de um 
exercício permanente de respeito ao 
outro. A idéia básica é criar um espaço 
nacional de encontro, debates e arti-
culação para a modifi cação do atual 
cenário midiático brasileiro, marcado 
por um crescente processo de con-
centração e de apropriação de bens e 
serviços públicos por uns poucos gran-
des grupos privados. A proposta é que 
esse movimento seja construído pas-
so a passo, respeitando a opinião e as 
particularidades do trabalho de cada 
um, partindo dos pontos de acordo e 
visando consensos mais amplos. Con-
fl itos sempre irão surgir. Fazem parte 
da vida. A capacidade de resolvê-los 
também.

 
IHU On-Line - Qual deve ser o papel 
dessa mídia livre? Um meio de comu-
nicação pode ser completamente in-
dependente? 
Joaquim Palhares - Há diversas visões 
sobre esse ponto. Há aqueles que vêem 
a criação de uma mídia alternativa a 
que aí está como uma tarefa central. 
Outros preferem a denominação “in-

dependente” para qualifi car o objeti-
vo a ser buscado. E outros ainda pre-
ferem não se enquadrar em nenhuma 
dessas categorias. Penso que a inde-
pendência total é um mito. Todos nós 
temos nossas convicções e ligações. 
A independência que devemos perse-
guir é não subordinar o que dizemos 
e fazemos aos interesses de grandes 
grupos econômicos, aos interesses do 
grande capital.

IHU On-Line - O senhor critica um sis-
tema de informação regido pela lógi-
ca do mercado. Qual é a sua sugestão 
para a auto-regular o mercado? Essa 
medida resolverá o problema da mo-
nopolização da imprensa?
Joaquim Palhares - Há um tema mais 
abrangente aí. Esse tema é a neces-
sidade de democratização do Estado 
brasileiro. Falar em necessidade aqui 
signifi ca reconhecer que há um proble-
ma crônico no Brasil (e no mundo de 
um modo geral), que vem se agravan-
do nos últimos anos: a crescente apro-
priação do público pelo privado. 

Trata-se de um fenômeno enraiza-
do na estrutura de poder da sociedade 
brasileira, da qual, obviamente, a mí-
dia faz parte. 

Neste contexto, falar em regula-
ção signifi ca falar, entre outras coisas, 
em desconcentração de poder, em de-
mocratização dos espaços públicos. 
Enquanto a dimensão econômica dos 
grandes grupos empresariais que co-
mandam hoje a comunicação no mun-
do não for seriamente questionada, 
inclusive do ponto de vista jurídico, 
o debate sobre a democratização do 
Estado e da vida política difi cilmente 
avançará. 

IHU On-Line - Qual é a sua expectati-
va sobre os encontros do movimento 
por uma mídia livre? 
Joaquim Palhares - A expectativa é 
ampliar o espaço de debates sobre es-
ses temas e tentar construir iniciativas 
conjuntas, respeitando o trabalho de 
cada um, a partir dos pontos em tor-
no dos quais temos acordo. E há um 
grande acordo em torno de um ponto: 
é preciso democratizar a produção e o 
sistema de divulgação de informações 
no Brasil.

“Enquanto a dimensão econômica dos grandes grupos 

empresariais que comandam hoje a comunicação no 

mundo não for seriamente questionada, inclusive do 

ponto de vista jurídico, o debate sobre a 

democratização do Estado e da vida política 

difi cilmente avançará”

“Há um grande acordo em torno de um ponto: é 

preciso democratizar a produção e o sistema de 

divulgação de informações no Brasil”




